
O acompanhamento escolar visa à pre-
venção do sofrimento psíquico na vida
escolar. Da mesma forma, quando ins-
talado, visa ser um auxílio ao aluno nos
momentos de dificuldades ou crises que
podem surgir, por inúmeros motivos, desde
o início da vida escolar, e tem como ob-
jetivo principal investigar e compreender
as questões que podem estar interferindo,
dificultando ou bloqueando a aprendi-
zagem e/ ou a organização escolar e que,
quando trabalhadas, transformam o pro-
cesso de aprendizagem em processo te-
rapêutico.

O acompanhamento, quando realizado as-
sim que diagnosticado ou percebida al-
guma dificuldade pode ser um bom aliado
na construção da estrada da vida escolar,
que é longa e que não precisa ser dura e
difícil. O “aprender” não deve ser um ato
de sofrimento. Tão pouco, as relações com
os colegas.

Desta forma, o acompanhamento escolar
pode ser visto como um agente facilitador
do processo de escolarização, uma vez que
auxiliará ao aluno a realizar e organizar as
atividades escolares, estimulando a
criatividade, a imaginação e as potencia-
lidades, de forma a desmistificar crenças
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de incapacidades, oriundas dos momentos
de crise, buscando o fortalecimento da
auto-estima e da auto-confiança e a ter,
como foco principal, uma rotina, traba-
lhando as questões de desânimo e des-
crença, motivando-o, visando uma auto-
nomia de pensamento e desta autonomia,
ações. Novas ações. Lembrando que, acom-
panhar, significa “pensar junto”.

Plantar essa sementinha, principalmente
durante os primeiros anos do ensino fun-
damental, é a probabilidade de uma vida
escolar mais serena, menos assustadora,
mais organizada e mais segura. Escola não
deve ser um local de sofrimento. Deve ser
um local de aprendizagem, de fazer amigos,
de ampliar nossa visão sobre o mundo, e
sobre nós mesmos. Isso poderá gerar ou
refletir nossos primeiros conflitos. Que,
então, seja o momento de pedirmos nossa
primeira ajuda. E nisso a participação e a
atitude dos pais pode ser decisiva.
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